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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado Ofício Pró-C/A nº 121/2007, datado de 30 de outubro de 2007 (fls.02), solicitando reconhecimento do Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Neusa Maria Bastos Fernandes dos Santos e Rita de Cássia de Mello Peixoto Amaral, conforme Portaria CEE/GP nº 672/2007, publicada no DOE de 01-12-07 (fls.283), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 287 a 298.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso; 

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Histórico da Instituição

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades, EACH, Unidade de Ensino e Pesquisa da Universidade de São Paulo, foi criada na região leste da cidade de São Paulo, com características diferenciadas e inovadoras. Uma dessas características diz respeito à própria presença de uma unidade universitária numa região carente de equipamentos culturais. (fls.09)

II – Do Curso a ser reconhecido

1) A Resolução nº 5.127, de 28 de maio de 2004,  cria o Conselho Diretor de Cursos para implantação dos Cursos de Graduação entre eles o de Bacharelado em Lazer e Turismo (fls. 40). 

O Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo foi aprovado na Reunião do Conselho Universitário realizada em 18 de maio de 2004, conforme Ata anexada aos autos de fls. 44 a 52.

2) Dirigentes da EACH : Diretor: Prof. Dr. Dante de Rose Júnior e Vice- Diretor  Prof. Dr. Waldir Mantovani.

3) Coordenadora do Curso: Profª Drª Beatriz Helena Gela Lages – Doutora em Ciências da Comunicação. A titulação da Coordenadora foi obtida através de consulta realizada na Plataforma Lattes.

III – Projeto Pedagógico 
1) Objetivos do Curso – fls 138

O Curso de Lazer e Turismo tem por alvo e responsabilidade propiciar um desenvolvimento profissional com novas informações, múltiplas pesquisas e efetivo rigor nos enfoques científicos e técnicos próprios da área, com diferencial de uma visão humanística moderna e distinta das que normalmente ocorrem em instituições de ensino do gênero.

Dentre os principais objetivos, destacam-se: 

( propiciar uma visão atualizada da atividade turística com ênfase nas diversas áreas de atuação do mercado turístico, incluindo aspectos diferenciados do lazer moderno;

( promover a formação profissional e o aprimoramento de recursos humanos direcionados às empresas de lazer e turismo, considerando aspectos gerais da hospitalidade da hotelaria e de sua capacitação específica no mercado brasileiro;

( estimular o desenvolvimento intelectual do aluno na tomada de decisão sobre seu engajamento efetivo no trabalho  específico do lazer e turismo, entre outros.

Assim, de maneira gradativa, o Curso proposto deverá propiciar com base em disciplinas básicas e específicas, uma introdução ao mundo das viagens, do entretenimento, concentrando sua ênfase no estudo do lazer e turismo.

2) Perfil do Profissional – fls. 137
Pretende-se que o bacharel em Lazer e Turismo seja capacitado a compreender as questões científicas, sociais, econômicas e culturais relacionadas ao amplo e diversificado mercado de trabalho, bem como operar  tecnicamente em nível de planejamento, consultoria, empreendedorismo e desenvolvimento de serviços, observados os níveis graduais iniciais e intermediários da atuação profissional.

3) Competências e Habilidades - fls. 140

Dentre as várias competências e habilidades que o Curso proporciona ao aluno desenvolver, destacaremos abaixo algumas delas:

( compreensão da complexidade do mundo globalizado e integrado das sociedades pós-industriais, onde os setores do lazer, do turismo e do entretenimento encontram ambientes propícios para seu desenvolvimento; 

( atuação em empresas de gêneros distintos, do setor público e privado, como o agenciamento de viagens e operadoras turísticas; empreendimentos de recreação e lazer; áreas de proteção ambiental; serviços de alimentação, catering e similares; similares; empresas aéreas, cruzeiros marítimos; redes hoteleiras e alternativas de hospedagem; centros de eventos, convenções, exposições e outros.

4) Ciclo Básico

O Ciclo Básico foi idealizado para promover uma iniciação acadêmica dos novos alunos em propostas interdisciplinares e que estejam voltadas à realidade da sociedade e, principalmente, da região em que a nova universidade está inserida. 

O Ciclo Básico é oferecido no primeiro e segundo semestres do Curso, com disciplinas gerais, identificação e resolução de problemas, comuns aos Cursos da EACH da USP.

5) Vagas – fls. 132

( são oferecidas 120 vagas, sendo 60 para o vespertino e 60 para o noturno;

( períodos do curso: vespertino e noturno;

( prazo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 12 semestres.

6) Demanda do curso nos últimos processos seletivos – fls. 18

	Ano
	Vagas


	Inscritos
	Relação Candidato/vaga

	2005
	120
	867
	7,18

	2006
	120
	1.625
	13,44

	2007
	120
	818
	6,75


7) Estrutura Curricular

Não foram baixadas pelo CNE as diretrizes curriculares para o Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo.

A Comissão de Especialista manifestou-se quanto à carga horária do Curso conforme transcrito abaixo:

“A carga horária total de 3030 horas contempla aulas (2190 horas), trabalho e estágio (840 horas). O Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório e a estrutura acadêmica do ciclo básico contém:

‘1. Formação introdutória no campo específico de conhecimento  do curso (16 créditos anuais)

‘2. Formação geral (16 créditos anuais);

‘3. Formação científica por meio de resolução de problemas (08 créditos anuais).

A grade curricular do Curso encontra-se descrita de fls. 152 a 245.

8) Ementas

De fls. 164 as 245, estão descritos os programas das disciplinas e bibliografias básicas.

IV – Corpo docente

Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura - Deliberação CEE 55/06

	Titulação
	Nº
	%

	Doutor
	19
	100,0

	Total
	19
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

V – Infra-estrutura

1) Biblioteca: ocupa uma área de aproximadamente 5.000m² e possui um acervo de 11.980 livros, 117 teses, 7.987 periódicos, 159 multimeios e 92 outros tipos. Seu acervo é composto de materiais bibliográficos referentes às três áreas do conhecimento: ciências humanas, exatas e biológicas – fls. 106 a 130.

O corpo técnico-administrativo da Biblioteca é composto por 05 bibliotecários, 08 técnicos de documentação e informação, 01 auxiliar de documentação e informação, 01 estagiária e 02 alunos monitores.

2) Informática: o setor de informática é composto por 01 Analista de Sistemas e 03 Técnicos de Informática. O parque computacional é composto por 110 máquinas para servidores não-docentes; 43 para salas de aula; auditórios e sala de resolução de problemas: 230 para servidores docentes; 40 para a biblioteca; 279 para os laboratórios; 60 para os novos laboratórios e 30 em espera (fls. 27).

VI – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu relatório juntado aos autos de fls. 287 a 298, manifestou-se favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:

“Examinando o processo CEE 562/2007 com base na sua leitura e análise, bem como as evidências constatadas durante a visita à IES, somos favoráveis à RECOMENDAÇÃO do Reconhecimento do Curso de Lazer e Turismo da EACH, da Universidade São Paulo /USP LESTE”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.
São Paulo, 23 de setembro de 2008.

a) Consº Mario Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Roquete de Macedo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de outubro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                     Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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